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Paratradução, um exemplo de epitexto do Popol Wuj: ilustrações de Diego Rivera 

�
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Com base no presente material, lançamos apreciações a respeito de componentes e características epitextuais 
nos desenhos de Diego Rivera, inspirados nas traduções do Popol Wuj. O Popol Wuj é uma obra literária pré-
hispânica. Uma cosmogonia da cultura Maia K'iche’ que se desenvolveu na Mesoamérica entre os séculos III a 
VIII d.C (COE, 1989, p. 10). A obra narra as aventuras mitológicas de dois jovens irmãos: Junajpú e Ixbalanqué, 
e relata o Gênesis inicial pelos atos prodigiosos da serpente emplumada e o furacão. Versa também sobre a 
genealogia dos povos ancestrais da Mesoamérica. Os gêmeos heróicos estão apresentados num contexto de 
significação cósmica, inseridos num tempo cíclico ligado à produtividade da terra, e cujas ações guardam um 
valor simbólico. O Popol Wuj contém a mitologia e a história do povo k’iche até a chegada dos espanhóis no 
século XVI. Descrevemos neste artigo duas aquarelas de Diego Rivera, pintadas entre 1931 e 1937 e 
selecionadas entre as vinte que compõem as ilustrações de uma edição limitada da tradução de Chávez, de 
2008. 
O material ícono-textual sobre o “Pop Wuj” aqui apresentado, nos foi disponibilizado pelo colecionador e curador 
Dr. Adolfo Cantú, do seu acervo, que promove o espaço CantuArt, no México. As reproduções que seguem 
foram digitalizadas e enviadas on-line, no mês de outubro de 2013, especialmente para constar nas páginas de 
nossa tese (SACKL, 2015). Justificamos a importância deste material no sentido de oferecer um catálogo de 
fontes primordiais, em grau peritextual e epitextual, que permitam uma abordagem didática do Popol Wuj para 
pesquisadores e educadores. A partir de ponto de vista antropológico, estas obras do artista plástico 
representam a vigência das tradições maias na cultura mesoamericana contemporânea. Rivera, com suas 
criações, infunde, em pleno século XX, nova vida aos antigos códices destruídos pela intervenção espanhola 
devastadora ocorrida durante o século XVI. 

O critério distintivo do Epitexto em relação ao Peritexto é, em princípio, puramente espacial. É epitexto 
todo elemento paratextual que não se encontra anexado materialmente ao texto no mesmo volume, mas 
que circula de algum modo ao ar livre, num espaço físico e social virtualmente ilimitado. O lugar do 
epitexto é, pois, [...] em qualquer lugar fora do livro - sem prejuízo, é claro, de uma inscrição posterior no 
peritexto, sempre possível e da qual encontraremos diversos exemplos (GENETTE, 2009, p.303) 

Consideamos aqui um exemplo de Epitextos do Popol Wuj produzidos por Diego Rivera nos anos trinta e 
incluídos numa edição limitada em 2008 para ilustrar a tradução de Chávez. Fonte: “Pop Wuj, El libro deltiempo” 
(CHÁVEZ, 2008, p5). Trata-se de uma edição em formato de livro, medindo 28 x 21 cm. Comporta um total de 
314 folhas e foi editado pela Fundação Diego Rivera em 2008. Consta no prefácio que a aquarela da Figura 1 foi 
o primeiro trabalho elaborado por Diego Rivera sobre o Popol Vuh, razão pela qual também foi escolhida como a 
primeira ilustração para o presente livro (RIVERA MARIN apud CHÁVEZ, 2008. Ttradução nossa)1. 
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Fonte: “Pop Wuj, El libro del tiempo” (CHÁVEZ, 2008, p. 5) 

                                                           
1“De acuerdo con la información a nuestro alcance esta acuarela es la primera que elaboró Diego Rivera sobre el Popol Vuh, 
razón por la cual fue elegida para la portada del presente libro” (RIVERA MARIN apud CHÁVEZ, 2008). 
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Na primeira ilustração, Diego Rivera representa a gênese da criação circunscrita por duas serpentes 
emplumadas. No vão central da pintura, observa-se as três versões do ser humano: (i) o homem de barro: a 
primeira tentativa falha, desarticulada e rude; (ii) o homem de madeira e, finalmente; (iii) o homem “de milho”, 
acompanhado pela última das criaturas humanas a ser criada, a mulher, mas que aparece topicalizada em 
primeiro plano na seqüência evolutiva. Representa os animais dos oceanos, os seres terrestres e os entes 
voadores. Retrata também as florestas e o inframundo. Todos os elementos da cosmogonia relacionados com o 
simbolismo da serpente emplumada, que segundo Chevallier (1986), reúne os elementos celestes e a força 
telúrica. O artista respeita o formato canônico do universo, reproduzindo os quatro rumos do universo maia. 
“Rivera consegue sintetizar o espírito da tradição indígena, assim como a força do ritual e adoração das culturas 
pré-colombianas, para mostrar sua riqueza e complexidade” (ROMERO HIKS apud CHÁVEZ, 2008, p.11, 
tradução nossa).2 
No prefácio desta edição (CHÁVEZ, 2008), encontramos o índice, seguido de um prólogo com comentários de 
três autores. O primeiro texto, de Romero Hiks,3 se encontra nas páginas 11 e 12 sob o seguinte título: “Palavras 
preliminares”. O autor explica a importância da obra e as instituições envolvidas na edição4, explica, ainda, que 
esta obra é a primeira no México com a incorporação das aquarelas realizadas pelo artista Diego Rivera, em 
1931. Entre outras informações, cabe destacar o conteúdo do seguinte excerto: “Esta publicação proporciona 
elementos de história, antropologia social e linguística [Y] para resgatar nossas origens, como uma sociedade 
que surge das raízes da época pré-hispânica, forjando nossa identidade nacional” (ROMERO HICKS apud 
CHÁVEZ, 2008, p. 12, tradução nossa).5 
Na continuação, encontramos o segundo texto, de Virginia Garcia Acosta, Diretora Geral do Centro de 
Investigações e Estudos Superiores em Antropologia Social, que explica que a referida publicação foi escolhida 
como o título número 1000 do fundo editorial desse Centro. Também realiza uma explanação detalhada da 
relação que Diego Rivera teve com a obra: “o maestro teve sempre (o Popol Wuj) como livro de cabeceira” 
(GARCIA ACOSTA apud CHÁVEZ, 2008, p. 13, tradução nossa)6. Explica que o projeto de publicação das obras 
de Rivera, como ilustração da obra de Chávez, foi sugerida pela filha do artista, Guadalupe Rivera Marin, que 
assina o terceiro texto do prefácio, uma crônica com pinceladas biográficas da carreira artística de seu pai, 
relacionada com a identidade mesoamericana. Ela transcreve alguns excertos das falas de Diego Rivera: 

“Na Bíblia Maia-K’iché narra-se a história da criação do mundo, do homem e do descobrimento do 
alimento. Eu acho graça, pois adoro esse episódio que referencia como o homem inventou a Deus, 
depois de que o raio o deixou meio imbécil e cheio de medo das forças naturais. É quase um 
materialismo dialético. Excelente!” (RIVERA MARIN apud CHÁVEZ, 2008, p. 26, tradução nossa).7 

Todavia, este prólogo acrescenta alguns dados biográficos importantes sobre Don AdriánInésChavez: “Em 1976, 
várias organizações indígenas o condecoraram com o Colar de Jade na categoria Nimalajeta’manel (o grande 
sábio), [...] [Também] leva seu nome a Declaração de Totonicapán sobre o direito dos Povos à Língua, 
Guatemala outubro de 2002.” (RIVERA MARIN apud CHÁVEZ, 2008, p. 24, tradução nossa). 
No prefácio, constam também as circunstâncias que levaram à criação dos desenhos e aquarelas: 

A primeira série de ilustrações se deve à iniciativa do escritor norte-americano JhonWeatherwax (1900-
1984), [...] [que] levou a cabo uma tradução do Popol Vuj para um inglês não acadêmico, mas coloquial; 
a tradução se intitula Seven-Times-the-Color-of-fire: The Ancient American Mythologyofthe Popol Vuh e 
data do ano de 1931 (RIVERA MARÍN apud CHÁVEZ, 2008, p. 27, tradução nossa) 

Cabe destacar que foram criados dois desenhos e três aquarelas que não foram incluídas nesta edição, pois 
foram vendidas pelo artista em 1982 e se encontram, atualmente, dispersas em diferentes coleções privadas.De 
acordo com Giese (1999), houve uma segunda série realizada por Rivera com o tema do Popol Wuj, formada por 
17 aquarelas que deixaram alguns questionamentos pela carência de referências. Não ficou claro, no devir 
histórico, se o artista pretendia incluí-las em algum projeto editorial. “Na opinião de Emma Lou Packar, assistente 
do maestro [...], a série das 17 aquarelas foi realizada entre 1934 e 1940” (GIESE, 1999, p.6). 
O tema escolhido está centrado nos primeiros relatos do Popol Wuj. É possível observar cenas retratando os 
gêmeos heróicos e temáticas míticas muito utilizadas na plástica maia. A título de ilustração, escolhemos um dos 
excertos correspondente ao tema “a criação do homem” da tradução de Chávez (Quadro 2). Cabe destacar que 
Diego Rivera não conheceu esse texto e que sua associação com o mesmo foi escolhida per sua filha, 
Guadalupe Rivera Marin, e pelas instituições já mencionadas, responsáveis pela edição.  

                                                           
2Rivera logra sintetizar el espíritu de la tradición indígena, así como la fuerza del rito y adoración de las culturas precolombinas, 
para mostrar su riqueza y complejidad. (ROMERO HIKS en CHÁVEZ, 2008, p.11). 
3Director general del Consejo Nacional de Ciencia y Tecnología. 
4CIESAS: Centro de Investigaciones y Estudios Superiores en Antropología Social. INAH: Instituto Nacional de Antropología e 
Historia y la Fundación Diego Rivera. 
5Esta publicación proporciona elementos de historia, antropología social y lingüística [...] para rescatar nuestros orígenes, como 
una sociedad que no surge a partir de la conquista, sino de raíces que nacen en la época prehispánica [Y] forjando nuestra 
identidad nacional”(ROMERO HICKS en CHÁVEZ, 2008, p. 12) 
6El maestro tuvo siempre (al Popol Wuj) como libro de cabecera.” (GARCIA ACOSTA en CHÁVEZ 2008, p. 13) 
7“En la Biblia maya-quiché se narra la historia de la creación del mundo, del hombre y del descubrimiento del alimento...Yo me 
río porque me encanta ese episodio que refiere cómo el hombre inventó a Dios después de que el rayo lo dejó medio imbécil y 
lleno de miedo por las fuerzas naturales. Es casi materialismo dialéctico. ¡Excelente!” (RIVERA MARIN en CHÁVEZ, 2008, p. 
26) 
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   Quadro 2 - Texto correspondente à criação do homem 
... grandes sabios, grandes pensadores se originaron así es pues que el cielo estaba 
etéreo, pero estaba el espíritu del cielo, he aquí su nombre: 
"Doble Mirada", le dicen. 
Vino y habló entonces aquí con el que viene del Infinito. Ocultador de Serpiente aquí en la 
oscuridad, de noche. Se hablaron, pensaron y meditaron; se juntaron y se pusieron de 
acuerdo en pensamientos y palabras; se quisieron y se amaron bajo esta claridad. De una 
vez pensaron crear la humanidad y su subsistenciaY 

Fonte: Chávez (2008, p. 2b) 
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Fonte: “Pop Wuj, El libro del tiempo” (CHÁVEZ, 2008, p. 15) 

 
Nas aquarelas de Diego Rivera, as formas de homens e animais, deuses e astros são coerentes com o estilo do 
desenho dos maias chamados “tlacuilolli”, que, segundo Brotherston e Medeiros (2011), significa “coisa escrita 
ou pintada”,em língua nauátle, e com os desenhos do códice de Dresde. O pintor respeita essa estética: todos os 
indivíduos se apresentam de perfil, seus olhos e suas características físicas seguem um modelo definido, os 
enfeites são feitos com plumas, como os códices maias e aproveita os temas do rito e o mito.As pinturas de 
Rivera se constituem como epitexto, já que se encontravam “em qualquer lugar fora do livro [...] eventualmente 
destinadas a uma publicação posterior, ântuma ou póstuma” (GENETTE, 2009, p.303-304). A função do epitexto, 
segundo o mesmo autor, não é sempre exclusivamente paratextual, mas pode nos fornecer “fragmentos de 
interesse, por vezes, capital de paratexto” (GENETTE, 2009, p. 304). Neste caso, o interesse nas ilustrações se 
fundamenta na vigência das imagens icônicas geradas pelo Popol Wuj na imaginação de um povo, uma 
cosmogonia proveniente das terras altas de Guatemala,que concentra grande parte das tradições 
mesoamericanas capaz de ser representada pelo artista plástico mexicano mais importante do século XX. 
	"�����&"�
Para os Estudos da Tradução parece importante buscar maior entendimento a respeito de uma obra cujos 
manuscritos de base não existem mais. A exemplo de outros textos clássicos, como Kalila e Dimna, As mil e uma 
noites, entre outros, há, efetivamente, traduções que, por sua antiguidade, adquiriram status de texto fonte, como 
é o caso do manuscrito de Ximénez (1700-1704). O Popol Wuj representa a decolonialidade, que, segundo uma 
de suas idealizadoras, consiste em uma “renovada atenção posta por grupos indígenas ao pensamento como 
campo de luta, intervenção e criação, assim fazendo evidente um projeto da interculturalidade que ultrapasse o 
político e alcance o epistêmico” (WALSH, 2005, p. 7, tradução nossa). Entendemos que o processo tradutório é 
muito mais que uma mera transmissão de informações entre duas culturas. A tradução é uma parte ativa de um 
sistema literário principal no qual intervém uma série de forças, tanto internas quanto externas, que competem 
para adquirir uma posição dominante. Entre as forças externas, poderiam se mencionar as forças dos sistemas 
político e religioso, que se justificam, no caso do Popol Wuj, em sua tradução e em sua transliteração. Dom Inês 
Chávez apresenta um texto traduzido muito elaborado, especialmente no que concerne ao aspecto fonético. Foi 
mestre da língua, e pode-se afirmar que, até hoje, sua tradução é uma referência de pesquisa. Pelo domínio do 
idioma K'iche’, sua obra é muito respeitada, tendo sido, inclusive, lançada uma edição póstuma com as 
ilustrações aqui mencionadas do artista plástico Diego Rivera. 
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